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do Brasil		  1386

Roberta Peixoto

Bioética no ensino secundário: estratégias e 
instrumentos nas Ciências da Vida		  1387

Joana Araújo

Prática pedagógica no ensino público: o 
estágio como elo entre a teoria e a prática, a 
experiência e a inovação		  1401

Amanda Rabelo

Oralidade- o papel do manual escolar e 
estratégias para a sala de aula		  1411

Carla Alves;
Cristina Ferreira

O Uso das Analogias no ensino das Ciências 
no 1º Ciclo do Ensino Básico		  1420

Jacinta Gonçalves, Fernando Guimarães

Trajetos de investigação: quando escutamos 
as vozes das crianças		  1429

Amélia Marchão, Helder Henriques

Ensinar Teoria e Desenvolvimento Curricular 
online: consolidação de um modelo		  1437

Francisco Sousa

Contribuições do Xadrez para o Ensino da 
Matemática: Um Projeto PIBID/Unimontes		  1449

Maria Rachel Alves

Compreender e Prevenir o Erro: Contributos 
para a Aprendizagem da Competência 
Ortográfica (Um estudo no 2.º ano do 1.º Ciclo 
do Ensino Básico)		  1464

Diana Ribeiro, Carlos Silva

Pensamento de Alunos do 2º Ciclo em 
Tarefas de Geometria: Notas de um Estudo 
Exploratório.		  1475

Paula Vieira Da Silva, Leonor Santos

Desafios atuais da educação e do currículo 
nos países da periferia – o protagonismo dos 
estados nacionais, das escolas e dos professores		 1494

Bartolomeu Varela

A Valorização da Cultura Local como contexto 
para o desenvolvimento do Currículo na 
Educação Básica: contributos do Projeto 
Curricular Integrado		  1508

Diana Neto, Carlos Silva

Descontruindo o Currículo Oculto – a 
experiência de uma proposta de formação 

continuada de professores da escola do 
campo na região Nordeste do Brasil		  1516

Maria De Lourdes Albuquerque De Souza

Análise reflexiva de uma experiência 
pedagógica interdisciplinar		  1528

Margarida Quinta e Costa, Vitor Ribeiro, Isilda 
Monteiro

Pedagogia de Projetos – Trabalhando a 
Interdisciplinaridade e os Temas Transversais 
nas aulas de Educação física do Ensino 
Fundamental II		  1535

Marlene De Souza Oliveira

Processos de Mudança Educativa		  1547

Roque Antunes 

Gestão da qualidade do ensino superior 
brasileiro e sua eficácia frente aos 
instrumentos de avaliação e regulação		  1548

Agenor Manoel Carvalho, Carlos Machado 
Santos, Maria Celeste Moura Andrade

Ativar as criatividades na educação artístico-
musical: metodologias e práticas docentes no 
ensino superior		  1558

António Ângelo Vasconcelos

Projeto Tecer: produção textual e têxtil		  1559

Mariana Guimarães, Marcela Carvalho

Organização do espaço: prisão da sala versus 
liberdade do saber		  1560

Elza Mesquita

Clube de arqueologia: experiência didática e 
patrimonial em contexto educativo formal		  1561

Miguel Feio

Reconstrução de práticas em contexto de 
creche: relato de uma investigação-ação		  1563

Tânia Monteiro, Sara Barros Araújo

(In)preparação dos docentes face a novos 
desafios pedagógicos		  1564

Rui Lopes, Cristina Mesquita

O uso do jogo do baralho como facilitador na 
alfabetização de adolescentes e adultos		  1565

Elisabete Castro D’Oliveira

A Banda desenhada como estratégia 
Pedagógica em Contexto do 1ºCiclo		  1573

Tatiana Santos, Sandrina Milhano

Diálogos com a luz: o contributo da caixa de 
luz no desenvolvimento integrador das crianças		 1584

Liliana Jorge, Clarinda Barata

Metodologias de ensino e práticas docentes. 
Formação de Educadores e Professores do 1º 
CEB. Uma experiência no Parque Natural da 
Serra de São Mamede		  1598

Miguel Castro 

A Geografia no Jardim de Infância: Conhecer 
o Mundo a partir das Narrativas e Paisagem		  1606

Miguel Castro 

Currículo e Metodologias de Ensino e Práticas 
Docentes		  1612

Marco Aurélio, Nicolato Peixoto

Metodologias de ensino para a educação de 
jovens e adultos e as práticas interdisciplinares		  1625

Noémia de Carvalho Garrido
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Currículo para a Educação Infantil à luz do 
pensamento de Paulo Freire		  1631

Danielle Marafon

Práticas de ensino partilhado – o papel do 
especialista e do educador no caso do ensino 
da música ao nível do ensino pré-escolar		  1632

Helena Santana, Rosário Santana

A avaliação no estágio do 1º ciclo do ensino 
básico: uma prática centrada no processo de 
aprendizagem do futuro professor		  1643

Carlos Alberto Ferreira, Ana Maria Bastos

A Formação de Professores e o 
Desenvolvimento Curricular		  1651

Sandra dos Anjos Canário Custódio Ribeiro 

Avaliação do desempenho docente – 
Contributo da avaliação pelos pares para o 
desenvolvimento profissional dos professores		  1659

Luiz Queiroga, Albertina Oliveira, Carlos Barreira

O ensino de estratégias de autorregulação 
de escrita do texto expositivo e do ensaio de 
opinião no 8º ano de escolaridade		  1673

Maria Prata

O Professor como Construtor de Currículo		  1680

Sandra dos Anjos Canário Custódio Ribeiro

Reciclar Recordações – A magia das Ciências 
em Contexto de Jardim-de-Infância		  1681

Carla Cepa, Maria Eduarda Ferreira, Carlos Reis

Estrutura de projeto integrado 
multidisciplinar em Cursos Superiores de 
Tecnologia Brasileiros-estudo de caso		  1693

António Almeida, Izilda Elias, Silmara Del Rio

Educação para a privacidade no espaço 
digital: de subsídios para uma proposta 
curricular		  1711

Ana Serrano Tellería, Maria Luísa Branco

Benefícios e constrangimentos da 
operacionalização do programa de 
matemática no 1º ciclo do ensino básico pelos 
professores do concelho de Machico		  1723

Daniela Gonçalves

Leitura(s) e criatividade(s): representações, 
itinerários e (desa)fios para formar leitores 
com as Metas Curriculares de Português		  1731

Dulce Melão

Trandisciplinaridade na educação superior: 
uma proposta implantada		  1740

Maria de Fátima Josgrilbert, Alessandra Josgrilbert

A Sociologia no Ensino Médio no Brasil: 
avanços e retrocessos		  1749

Jonas Oliveira

Aprendizagem cooperativa- aplicação dos 
métodos grafitti cooperativo e jigsaw com 
alunos do 5º ano de escolaridade		  1759

Dora Sá, Delmina Pires

Ações, reflexões e interações numa 
comunidade de prática: a construção de 
saberes na prática profissional de um curso 
de logística no ensino técnico profissional na 
modalidade à distância		  1768

Alexandra Cruz

A Aprendizagem Cooperativa no ensino das 
Ciências no 1º Ciclo do ensino Básico		  1769

Andreia Santos, Fernando Guimarães

As controvérsias curriculares e pedagógicas 
em Portugal (1991-2011): uma história do 
presente		  1777

Luís Timóteo Ferreira

6
Educação, Desigualdades e 
Diferenças
As escolas TEIP e o sucesso escolar: entre 
o percurso educativo do/ aluno/a e os 
resultados académicos		  1790

Marisa Silva, Helena Araújo, Sofia Marques Da Silva

Diversas Cidadanias dentro da Diversidade: a 
Juventude Gay entre Escolas e Culturas		  1791

Hugo Santos, Manuela Ferreira Sofia Marques 
Da Silva

Uma Análise Sobre a Participação Feminina 
Brasileira na Criação de Produtos e Processos 
Industriais		  1803

Maria Helena Teixeira Da Silva, Tatiana de Almeida

Estudantes com mobilidade reduzida no 
Ensino Superior: testemunhos na primeira 
pessoa!		  1804

Maria Helena Martins, Maria Leonor Borges, 
Teresa Gonçalves Henrique Fonseca

Renovação do Parque escolar e a inclusão de 
alunos com Necessidades Educativas Especiais		  1814

José Almeida 

Inclusão de alunos com NEE no Ensino 
Superior: Um Estudo de Caso na Universidade 
Estadual de Montes Claros (UNIMONTES)		  1823

Silvana Diamantino França, Isabel Costa

Acesso, Interculturalidade e Inclusão no 
Ensino Superior		  1824

Maria Augusta Manso

Aprendizagens Significativas: Brincadeiras 
Sensoriais como Agentes Facilitadores do 
Processo de Ensino aprendizagem de Crianças 
com transtorno do Espectro Autista		  1825

Patrícia Santos, Maria Lopes, Márcia Ferro

A importância da interdisciplinaridade junto 
das populações especiais na escola. O caso do 
bócia no desporto escolar		  1832

Anabela Vitorino, Cristiana Ramos, Sónia Morgado

O desenvolvimento de uma política de apoio 
a crianças com necessidades educativas 
especiais em São Tomé e Príncipe		  1842

Isabel Piscalho 

Participar para Escolher		  1853

Florbela Samagaio

Género, Cidadania e Práticas Educativas: 
a promoção da igualdade em contextos 
educativos		  1871

Helder Henriques, Amélia Marchão
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Inclusão e educação especial na atualidade: 
uma incursão a partir das perspetivas dos 
professores		  1880

Sara Felizardo, Esperança Ribeiro

(Des)Igualdades de Oportunidades para 
Alunos de Baixa Renda Bolsistas em Escolas 
Particulares		  1881

Simone Gadelha de Souza, Ruth Maria Bonfim Vidal 

Recantos de individualidade no(s) contexto(s) 
do desenho		  1889

Vera Silva 

Contexto, parcerias e envolvimento parental 
para a inclusão		  1896

Sara Felizardo, Esperança Ribeiro 

Sim, NÃO FALO, MAS COMUNICO… A 
comunicação aumentativa como facilitador 
da participação num grupo de jardim de 
infância		  1897

Isabel Sanches, Rodrigo Teixeira

Princesas e Super-Heróis nas Representações 
sociais de Gênero em Educadoras e 
Educadores Infantis		  1911

Leila Sotero

7
Educação, OMG’s e Movimentos 
Sociais
Projeto Ponte: Da Reflexão Coletiva à 
efetivação da Prática de projetos na Educação 
Profissional		  1921

Marcelo Soldão, Mário Augusto Costa Valle

CRACS (Coletividade Recreativa e de Ação 
Cultural de Sousela): Um contributo para 
educação/formação de jovens e adultos em 
Portugal		  1934

Carla Cardoso, Teresa Medina

Comunidade quilombola Sertão do Valongo: 
um aprendizado intercultural		  1944

António Braga

8
Escola Pública e Percursos de 
Escolarização
Quando Participar está ao alcance de ‘Se 
Entrar’: A Participação das crianças no Jardim 
de Infância		  1956

Marta Botelho, Catarina Tomás

O Desafio do Plano de Ações Articuladas (PAR) 
na Gestão Educacional Brasileira		  1957

Adriana Valadão

(Re)configurações da educação de adultos 
em contexto de implementação de políticas 
sociais de combate à pobreza: contributos a 
partir de um estudo de caso		  1971

Liliana Lopes 

O estatuto do aluno em ação: dimensões 
normativas, indisciplina e procedimentos 
organizacionais		  1982

Carlos Gomes, Guilherme Silva, Daniela Silva

Os sentidos de ir à escola e de estudar para 
jovens rurais do sertão Sergipano		  1992

Isabela Gonçalves de Meneses

A melhoria organizacional mediante a 
satisfação da comunidade educativa		  2009

Carlos Gonçalves

O Caixeiro Viajante do Ensino		  2011

Ana Luísa Fernandes

Vivências escolares em contexto TEIP: 
sentidos atribuídos por jovens do 9º ano de 
escolaridade		  2012

Patrícia Ribeiro

A realidade do bullying escolar e a percepção 
do docente		  2023

Andrea Poppe, Fernanda Hermínia

Parceria entre escola e família: o que pensam 
os educadores		  2025

Oralda Adur de Souza 

A escola pública e a construção de uma nova 
“alma nacional”: os republicanos nos alvores 
de Novecentos		  2036

Maria Goncalves, José Brás

Consequências do IDEB e do PDE-Escola: 
Percepções sobre ações de uma equipe gestora 
e de docentes em uma Escola Pública no Brasil		  2048

Sérgio Cunha

Violência Doméstica e Educação: Avaliação 
do Envolvimento Parental na Escola em 
Mulheres Vítimas de Violência Conjugal		  2058

Miguel Rodrigues

Um Olhar sobre as Práticas socioeducativas 
em Contexto Não Formal		  2059

Angélica Monteiro, Alcina Figueiroa, Rita Barros

Abandono Escolar e Transição para a Idade 
Adulta		  2069

Maria Das Dores Formosinho, A. Castro Fonseca 

A escolarização secundária artística 
especializada em Portugal: um retrato de 
trajetórias educativas juvenis		  2070

Thiago Rodrigues

FRACASSO (de quem?) ESCOLAR: Um estudo 
sobre as escolas públicas de Santa Catarina		  2071

Helena Hinke Dobrochinski Cândido

9
Formação de Professores e Ética 
Profissional
O Contributo do Trabalho Colaborativo na 
Iniciação à Prática Profissional: O exemplo da 
planificação de uma tarefa		  2089

Letícia Carvalho 

Formação inicial de professores: um estudo 
comparativo de duas instituições de ensino 
superior europeias		  2098

Filomena Rodrigues, Maria João Mogarro
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Como Formar Hoje Professores para a Escola 
de Amanhã? – Reflexões sobre a Formação 
Inicial e a Avaliação da Profissão Docente		  2106

Cícera Sineide Dantas Rodrigues

O Cordel como Possibilidade investigativa na 
Formação Docente: Experiências Leitoras de 
estudantes universitários brasileiros		  2116

Cícera Sineide Dantas Rodrigues, Hugo de 
Melo Rodrigues, Maria do Socorro Lucena Lima

O Modelo de Madeline Hunter: um contributo 
para a análise da controvérsia		  2126

Maria da Glória Santos, Filipa Seabra

Formação Contínua de Professores e Ética 
Profissional		  2136

Luísa Soares Dos Santos 

Concepções sobre a formação ética 
Profissional do pedagogo: o que “dizem” os 
(as) alunos(as) egressos no Brasil		  2159

Sheyla Macedo, Ana Paula Caetano

Ética e integridade académica em Portugal e 
Espanha		  2168

Ana Seixas, Filipe Almeida, Paulo Gama, 
Paulo Peixoto

Relatos de experiência: a dicotomia entre 
a teoria e a prática num curso superior de 
tecnologia em Petróleo e Gás		  2169

Andreia Soerensen, Izilda Guedes, Angela 
Maria Remolli

Valores, identidade e formação docente no 
ensino profissionalizante no Brasil		  2178

Jeane Maria de Melo 

Formação contínua de professores em 
Educação Especial: conceções e práticas sobre 
o Atendimento Educacional Especializado		  2191

Giovana Pires 

PIBID: Percepção das importantes 
contribuições para formação de docentes por 
alunos do curso de Física.		  2205

Ricardo Rocha 

A Formação Didática dos Professores do 
ensino Profissionalizante por meio dos 
Círculos de Estudos: Reflexão Teoria e Prática		  2215

Marcelo Soldão 

O Perfil Profissional do professor de Línguas 
em Cursos de Educação e Formação. Um 
estudo de caso		  2224

Ana Cristina Cannas

Motivação e expetativas da pertença a uma 
Comunidade de Aprendizagem Profissional. A 
opinião dos professores		  2239

Lúcia Gonçalves, Helena Silva, José Lopes

A Discussão nas aulas de Ciências naturais. 
Perceções dos alunos sobre a sua importância 
na Aprendizagem		  2252

Cristiana Valente, Helena Santos Silva

Conceção de criança e desenvolvimento 
da profissionalidade docente: Dados 
preliminares de um estudo exploratório		  2262

Sara B. Araújo, Fernando Diogo

O aluno no papel do professor		  2264

Fátima Santos

O uso do portefólio reflexivo na perspectiva 
histórico-cultural		  2278

Elaine Araújo

A Dimensão da Reflexão como Investigação 
na Formação Inicial de Professores do 1º Ciclo 
do Ensino Básico em Contexto de Estágio		  2290

Maria Bento

Construir saberes para dois ciclos de ensino: 
a percepção dos formandos do Mestrado em 
Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do 
Ensino Básico		  2291

Cristina Mesquita, Maria José Rodrigues

Iniciação à docência: porque tornar a escola 
um espaço de formação		  2292

Lucrécio Sá

Conhecimento pedagógico de conteúdo 
na Educação de Infância: episódios de 
Matemática no contexto da formação inicial 
de professores		  2301

Maria Figueiredo

Potencialidades e desafios da pedagogia 
genológica no início da construção de ser 
professor		  2302

Luís Filipe Barbeiro, Maria José Gamboa, Célia 
Barbeiro

A Observação de Pares Multidisciplinares 
como ferramenta colaborativa		  2312

Sofia Reis

Relatório final de estágio: Refletir é investigar?!		 2319

Cristina Martins, Manuel Vara Pires

Competências para o Ensino das Ciências no 
Ensino Básico: Uma Proposta Emergente da 
Investigação		  2321

Patrícia Sá, Maria De Fátima Paixão

Comunidades de Prática: a Construção de 
Pontes entre a produção e a aplicação do 
Conhecimento		  2333

Ana Condeço Simões, Cristina Coimbra 
Vieira, Helena Neves Almeida

Que Identidade e que Culturas Profissionais 
Docentes?		  2345

Cristina Bastos,  José Matias Alves

Formação e intervenção em educação de 
infância. Contributos para repensar as 
políticas e práticas formativas		  2355

Maria Angelina Sanches

A Formação Docente para atuar na EJA no 
Brasil: questões e desafios		  2356

Carine Guedes, Armando Loureiro

A inserção profissional de diplomados em 
Educação de Infância e em Ensino Básico – 1º 
Ciclo, pela Universidade do Minho, entre 2001 
e 2010		  2370

Fernando Ilídio Ferreira 

A “administração educacional” como domínio 
de formação na habilitação profissional para 
a docência		  2371

Carlos Pires

Formação docente para a infância: o delegado 
pedagógico da professora Eloisa Marinho a 
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partir dos relatórios de alunas do curso de 
educação pré-primário (1958-1964)		  2372

Ana Cláudia Carmo dos Reis

Desenvolvimento profissional docente num 
contexto de aprendizagem ao longo da vida: 
Perceções em diferentes períodos da carreira		  2380

Rui Pires, Mariana Alves, Teresa Gonçalves

Estudos sobre o Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID): 
aspectos metodológicos da produção de 
conhecimento sobre a formação docente no 
Brasil.		  2394

Giovana Falcão, Jeanne Medeiros, Isabel Farias

O PIBID no curso de Pedagogia à Distância na 
UFRN: limites e possibilidades na formação 
docente.		  2405

Gilberto Ferreira Costa

A escrita e o seu ensino no curso de Pedagogia 
da UFRJ: quem quer ser professor?		  2413

Marcelo Castro 

A Atuação Profissional da Supervisão Escolar 
na Educação Infantil		  2423

Cristina Filomena Bastos Cabral

Conceções de Professoras do Ensino 
Fundamental sobre o Ensino de Ciências para 
os anos iniciais		  2434

Aparecida De Fátima Silva

A importância da formação para o 
desenvolvimento qualitativo das escolas: 
exemplo de um projeto que está a ser 
desenvolvido em S. Tomé e Príncipe		  2451

Maria João Cardona, Isabel Piscalho

A Profissionalidade Emergente do Professor 
de Música: O PIBID como Entre-Lugar da 
Formação Docente		  2460

Nair Pires, Ana Paula Caetano, Ângela I. L. De 
F. Dalben 

Discutindo experiências para redefinir 
saberes: a prática docente do curso de 
História das Faculdades INTA no Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à docência- 
PIBID		  2470

Tito Medeiros, Carla Silvino

O Plano de Ações Articuladas (PAR) e 
as Políticas de valorização docente em 
Municípios Sul-Mato-Grossense		  2471

Fabiana Rodrigues dos Santos

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) como Estratégia para a 
Formação Docente no Brasil		  2472

Giovana Falcão, Jeanne Medeiros, Isabel Farias
 

Um Estudo Comparativo entre diferentes 
Projetos Pedagógicos de Cursos de 
Licenciatura de Ciências Biológicas: 
Contradições, Semelhanças e Proposições.		  2484

Jeanne Medeiros, Raffaelle Araújo, Meirecele Leitinho
 

10
Currículo e Metodologias de 
Ensino e Práticas Docentes
POLÍTICAS EDUCATIVAS PARA PESSOAS 
JOVENS E ADULTAS NO BRASIL EM 
CONTEXTOS DE REFORMAS		  2499

Márcio Adriano de Azevedo

O papel da imprensa escrita na construção de 
políticas de aprendizagem ao longo da vida: o 
caso da Iniciativa Novas Oportunidades		  2514

Ana Paula Natal, Mariana Gaio Alves

O Profuncionário como Política de Formação 
do técnico em Educação: reflexões e desafios		  2527

Angélica Inês Miotto

Educação Profissionalizante na EU: 
convergências e divergências no espaço 
europeu		  2537

Natália Alves, Paula Guimarães

As Implicações dos Processos de Globalização 
na Educação Profissional e Tecnológica 
Brasileira		  2538

João Paulo De Oliveira, Ilane Ferreira Cavalcante

O Programa de Licenciaturas Internacionais 
e a Mobilidade académica em um Curso 
de Formação de professores de Química: 
algumas reflexões		  2554

Gláucia Maria Da Silva

11
Globalização e 
Internacionalização da Educação
Integração/Inclusão de alunos Erasmus em 
Institutos Politécnicos		  2565

Regina Gouveia, Carla Ravasco, Guilherme Monteiro

Globalização, Educação e Saúde: Desafios 
triangulares nas políticas (trans)nacionais		  2579

Joana Figueiredo, Adriana Mendonça, Jorge Brandão

Respostas institucionais à integração dos 
estudantes dos PALOP: pontos comuns e 
divergentes entre duas instituições de ensino 
superior		  2589

Susana Ambrósio, Catarina Doutor, João 
Filipe Marques, EmÍlio Lúcio-Villegas

Educação em Português: reflexão de (futuros) 
professores sobre potencialidades e difusão 
da Língua Portuguesa		  2601

Maria João Macário, Tatiana Guzeva, Maria 
Helena Ançã, Cristina Manuela Sá

Internacionalização da formação 
de professores: contributos de duas 
universidades portuguesas		  2614

Francisco Sousa, José Carlos Morgado

Sistema Educativo Português: 
susceptibilidades e desafios em contexto 
internacional		  2624

Francisca Costa
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12
Ideologias, Valores e Educação
Pedagogias dos séculos XIX e XX: reflexos na 
sociedade atual portuguesa		  2638

Carla Guerreiro, Luís Castanheiro

Educação e Autonomização: acerca das 
ambiguidades de uma relação nem sempre 
linear e transparente		  2659

Manuel Barbosa

A formação de educadores para a solidariedade		  2671

Geraldo Soares

A influência da vivência de espiritualidade 
dos professores na relação professor-aluno, 
na ótica de professores do ensino médio de 
escolas públicas da cidade de Santos/SP.		  2684

Sônia Cristina de Almeida Santana e Santos

Formação Profissional- Os Cursos de 
Educação e Formação de Adultos como Fator 
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Resumo 

O presente texto pretende ser um contributo na investigação educacional, em especial ao nível 
das estratégias de formação de professores, focalizando-se em processos reflexivos que 
decorrem da utilização de (e)portfolios no contexto da formação de professores.  
Tendo em conta a experiência de estágio que acontece ao longo de um ano letivo no curso de 
Mestrado em Educação Pré-Escolar, a metodologia formativa implementada no âmbito da 
unidade curricular de Didática da Matemática na Educação Pré-Escolar, durante o 1º semestre 
do ano letivo de 2012/2013, privilegiou as situações reais do contexto educativo em que cada 
estudante desenvolveu a sua intervenção pedagógica, que funcionaram como ponto de partida 
para os processos reflexivos de natureza pessoal, académica e profissional.  
A análise aos (e)portfolios elaborados permite descrever as vantagens da utilização desta 
estratégia de formação quer do ponto de vista do docente, quer na perspetiva dos futuros 
educadores de infância, salientando as inúmeras e diversas possibilidades de desenvolvimento 
profissional (e pessoal), designadamente no que se refere à construção do conhecimento 
didático no âmbito da Educação Matemática. A não definição prévia de uma estrutura rígida 
subjacente ao (e)portfolio, viabilizou, como mostraremos, uma aprendizagem personalizada que 
está patente não só na variedade das evidências incluídas, de acordo com um exercício reflexivo 
que as sustenta, como também nos distintos formatos que foram apresentados.   
 

Palavras-chave: (e)portfolio; desenvolvimento profissional de professores; conhecimento 
didático.  

Introdução 

Na dinâmica do século XXI e considerando a educação ou fenómeno educativo uma das 
manifestações humanas mais importantes e, simultaneamente, mais complexa, parece-nos 
primordial a consciencialização para a procura de soluções, o acúmulo do conhecimento, a 
reestruturação da formação e a necessidade de partilha, para que seja possível acreditar na 
mudança de certezas inabaláveis, de paradigmas dogmáticos, comodamente estáticos e 
impenetráveis. 
A recente reforma educativa, norteada por espírito livre, democrático, pluralista, aberto e 
dialogante, remete-nos para a concretização de um ideal de comunidade educativa, entendendo-
a como um meio de desenvolvimento integral do estudante, apostando na formação e 
desenvolvimento humano, social, cultural, cognitivo e cívico. 
A prática do professor deve procurar a criação de um ambiente escolar que promova o 
desenvolvimento mental e desencadeie outras dimensões do desenvolvimento. Esse tipo de 
prática, entretanto, não deve ser fruto do uso de instruções, criadas por outras pessoas, aplicadas 
como uma fórmula única que resolve diferentes problemas, mas, sim, criada a partir da reflexão 
sobre as próprias práticas docentes e da discussão sobre o ensino. Esta reflexão deve ser 
necessariamente uma prática social, realizada com seus pares, para que possa ser profícua. Nesta 
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perspetiva, o ambiente formativo pode favorecer o desenvolvimento profissional docente, bem 
como este, por sua vez, pode também ser favorecido por meio de contextos coletivos, pois 
sabemos que pode configurar-se num lugar “onde o professor tem a oportunidade de interagir 
com os outros e sentir-se apoiado, onde pode conferir suas experiências e recolher informações 
importantes” (Ponte, 1998: 10). Este ambiente formativo permite enfrentar os possíveis 
problemas de modo coletivo, possibilitando uma discussão dos saberes, das ações e a construção 
de um processo de saber trabalhar coletivamente. 
Pode-se considerar que o professor se configura como um sujeito que, a todo instante, procura 
valorizar situações, analisando informações sobre elas, tomando decisões sobre o que fazer, 
observando o efeito deste processo e ações no trabalho por ele desenvolvido em um 
determinado tempo e contexto sócio histórico. 
Nesse sentido, cabe dizer que o exercício da docência é feito essencialmente de tensões e 
dilemas, de negociações e estratégias de interação. Dilemas esses que configuram algo muito 
mais enraizado do que a simples alteração dos procedimentos didáticos, pois implicam também 
alterações sobre o saber docente em relação ao seu trabalho, e sobre “a própria concepção do 
seu papel e função na escola” (Dias da Silva, 1994: 45). 
De acordo com Pacheco (1995), os dilemas são situações problemáticas que os professores 
enfrentam, tanto na dimensão do pensamento, quanto na dimensão da ação, no decorrer de sua 
atividade profissional, aparecendo para o docente como um ponto de tensão a partir do qual tem 
de tomar alguma decisão. 
É imprescindível que o professor, durante o seu desenvolvimento profissional, tenha condições 
de gerir estes dilemas, sendo um dos caminhos para esta gestão, procurar, de modo coletivo, 
explicitar os confrontos presentes nos dilemas quotidianos, identificando as crenças e os valores 
que estão por detrás deles, bem como nas ações realizadas, podendo alterá-los, caso não estejam 
contribuindo para a resolução destas situações. Apesar de essenciais na atividade docente, os 
dilemas quotidianos podem constituir-se não só num desafio para quem reflete acerca deles na 
busca da sua superação, como também numa fonte muito profícua para o desenvolvimento 
profissional docente, culminando, assim, num processo de mudanças quanto às crenças 
docentes, decisões e ações tomadas, bem como aos próprios saberes e conhecimentos que 
podem ser (re)construídos e (re)significados durante este processo. 
Uma conceção crítica da reflexividade, que tenha como objetivo contribuir com o fazer-pensar e 
o saber-fazer quotidianos dos professores, consiste em ultrapassar essa visão de profissionais em 
formação, que apenas submetem à reflexão os problemas da prática mais imediatos, de maneira 
isolada e descontextualizada do meio social, cultural, político e ideológico. Para que a 
reflexividade docente não caia no reducionismo de ser interpretada como um princípio 
pragmático ou tecnicista, é importante que o professor se aproprie de maneira teórica e crítica 
das realidades em questão, “de metodologias de acção, de formas de agir, de procedimentos 
facilitadores do trabalho docente e de resolução de problemas de sala de aula” (Libâneo, 2002: 
52), levando sempre em consideração os contextos históricos, políticos e sociais na 
configuração das práticas escolares. 
Nesta perspetiva, destaca-se a necessidade da reflexão sobre a prática, tendo como base a 
apropriação de teorias como elemento fundamental para a melhoria de práticas de ensino, em 
que o professor é ajudado a compreender o seu próprio pensamento e a refletir criticamente 
sobre sua prática. 
Alarcão (2001) demonstra que esta nova maneira de pensar e de agir apresenta implicações à 
escola, à formação, ao currículo, à maneira como os professores percebem e exercem a sua 
prática pedagógica e à forma como os estudantes concebem o seu viver de estudante. Na medida 
em que o docente é auxiliado a refletir sobre sua prática, a (re)significar as suas teorias, a 
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compreender as bases do seu pensamento, tornando-se um investigador da sua ação, este pode 
modificá-la com mais propriedade. Sentido e conteúdo estão, obviamente, relacionados. Sentido 
multirreferencial, histórica e concetualmente, fortemente condicionado pelos contextos e pelas 
culturas nos quais o conceito de ensinar “está longe de ser consensual ou estático (...) [sendo a 
sua representação objecto de leitura] ainda hoje atravessada por uma tensão profunda entre o 
‘professar um saber’ e o (...) ’fazer aprender alguma coisa a alguém’” (Roldão, 2007: 94) . É 
neste saber e na sua natureza específica que radica a questão da profissionalidade docente, como 
acontece, de resto, com muitas outras profissões que “construíram ao longo do tempo o 
reconhecimento de um estatuto de profissionalidade plena” (Idem: 96). Mas é nele que reside, 
igualmente, a complexidade de uma atividade que nem sempre se executou ou executa no 
quadro de uma profissão institucionalizada e no âmbito de uma intencionalidade educativa 
formalizada pela instituição escola.  
É para esta síntese que tendem teorias públicas recentes (Perrenoud, 2002; Day e Sachs, 2004; 
Esteve, 2004; Canário; Alonso e Roldão, 2005), designadamente, as que se encontram na linha 
do paradigma do educador reflexivo, na qual se integra a nossa proposta e na qual uma 
“epistéme de referencialidade múltipla” (Sá-Chaves, 2007: 58) sustenta a complexidade dos 
saberes científicos, pedagógicos, técnico-didáticos, contextuais e ético-relacionais e a sua 
dinâmica de manifestação e de (re)construção na ação. 
Foi neste quadro de referência concetual que investigamos os processos reflexivos que decorrem 
da utilização de (e)portfolios no contexto da formação de professores, tendo em conta a 
experiência de estágio que acontece ao longo de um ano letivo no curso de Mestrado em 
Educação Pré-Escolar, assim como a metodologia formativa implementada no âmbito da 
unidade curricular de Didática da Matemática na Educação Pré-Escolar, durante o 1º semestre 
do ano letivo de 2012/2013. Foram privilegiadas as situações reais do contexto educativo em 
que cada estudante desenvolveu a sua intervenção pedagógica, que funcionaram como ponto de 
partida para os processos reflexivos de natureza pessoal, académica e profissional. 
Ancorados neste referencial estruturante, acreditamos poder propor uma noção de 
desenvolvimento profissional do professor inserida numa matriz axiológica e epistémica 
intercultural e (neo)personalista que admite a possibilidade de o profissional se construir como 
pessoa portadora de cultura que se descentra, se supera e acolhe o Outro, no quadro de um 
projeto cultural nunca acabado, contínuo, aberto e prospetivo que tem lugar na escola e a 
identifica como entidade antropológica e socialmente orientada para o desenvolvimento humano 
sustentado pelo pensamento livre, crítico e ético e pelo conhecimento emancipador. 
 
Método 

Objetivos 
Assume-se que o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores pode ser estimulado 
por hábitos de reflexão e de questionamento acerca da sua prática pedagógica e que, de entre as 
várias estratégias possíveis, a construção pelos estudantes de um portfolio educativo digital 
[(e)portfolio]  pode facilitar a reflexividade crítica. Considera-se a estratégia como um potencial 
meio facilitador dos processos de (re)construção do conhecimento através da experiência, tal 
como é apontado nas diferentes teorias públicas (Carr e Kemmis, 1986; Barton e Collins, 1993; 
Wade e Yarbrough, 1996; McLaughlin e Vogt, 1996; Tanner, 2003; Sá-Chaves, 2005; 
Klenowski, 2002; Johnson, Mims-Cox e Doyle-Nichols, 2005).  
Assim, a finalidade principal deste estudo é investigar e aprofundar o conhecimento acerca da 
estratégia (e)portfolio reflexivo como instrumento de apoio ao desenvolvimento pessoal e 
profissional dos futuros educadores/professores que se encontram em formação. Globalmente, o 
propósito desta investigação consiste, então, em procurar compreender como é que a 
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experiência de estágio que acontece ao longo de um ano letivo no curso de Mestrado em 
Educação Pré-Escolar é mais facilmente compreendida e apreendida através da metodologia 
formativa implementada no âmbito da unidade curricular de Didática da Matemática na 
Educação Pré-Escolar, e de que forma  evidencia a (re)construção do conhecimento em situação 
de prática pedagógica através da elaboração do seu (e)portfolio reflexivo.  
Dado que as investigações em contexto real permitem analisar com profundidade um problema, 
pretende-se, de forma particular, compreender, descrever e interpretar os percursos individuais 
de construção do conhecimento que permitam obter alguns indícios de evolução - através da 
realização de (e)portfolios individuais - desse grupo de estudantes; no contexto particular da 
formação de professores foram colocadas as seguintes questões: a. Como se potencia o processo 
de elaboração de (e)portfolios? b. Qual a relação entre a construção de (e)portfolios educativos e 
o desenvolvimento da reflexividade profissional dos futuros educadores?  
Destas questões decorrem os seguintes objetivos específicos de investigação: (1) explorar a 
articulação entre o processo de construção de (e)portfolios e a resignificação das experiências 
em estágio; (2) problematizar a relação entre a metodologia de formação (realização de 
(e)portfolios) e o desenvolvimento pessoal e profissional dos formandos implicados; (3) 
descrever os processos de realização do (e)portfolio reflexivo utilizados pelos estudantes. Daqui 
advém os objetivos de investigação, anteriormente referidos, e que se desenvolvem de modo 
concomitante com os seguintes objetivos de formação:  

i. Desenvolver/explorar uma estratégia de formação, baseada no seu envolvimento em 
projetos de elaboração de (e)portfolios reflexivos; 

ii. Potenciar a capacidade de (re)construir conhecimento matemático, através de processos 
reflexivos;  

iii. Promover uma atitude investigativa pela análise reflexiva da praxis; 
iv. Facilitar a autonomia e a capacidade de autoanálise; 
v. Desenvolver competências de orientação e, especialmente, de acompanhamento dos 

processos de realização de (e)portfolios reflexivos.  
 

Procedimentos  
Para compreensão do objetivo proposto, definimos como amostra um conjunto de 12 
(e)portfolios concebidos por alunos inscritos na unidade curricular Didática da Matemática na 
Educação Pré-escolar, integrada no plano curricular do curso de mestrado de formação de 
professores, especialidade em Educação Pré-Escolar, no ano letivo de 2012/2013, numa 
Instituição de Ensino Superior do Porto. 
A investigação foi realizada no 1º semestre desse ano letivo e desenvolveu-se em diferentes 
fases. Em primeiro lugar, foi solicitada a colaboração dos estudantes estagiários, negociando 
com estes o acesso a toda a informação, prestando todos os esclarecimentos sobre a 
investigação, de modo a torná-lo transparente. Foram sensibilizados para a natureza da 
investigação que se pretendia desenvolver, de modo a consciencializá-los sobre as expectativas 
acerca da sua participação ativa. Foram igualmente explicitados os objetivos de investigação e a 
forma escolhida para a recolha de dados.  
Perante o volume de informação recolhido através dos diferentes fóruns de discussão, deu-se 
início a uma primeira leitura flutuante de todos os materiais/recursos produzidos, por temática, 
para chegar à sistematização do material efetivamente significativo; por outras palavras, 
procurou-se encontrar nas primeiras unidades de sentido o conteúdo dos discursos expresso nos 
diferentes fóruns de partilha/discussão.  
Depois deste primeiro mergulho no material, partiu-se do global para o particular e iniciou-se 
paulatinamente a divisão do(s) texto(s) em unidades temáticas e unidades de sentido, de acordo 
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com critérios temáticos definidos a priori para este trabalho, mas que foram enriquecidos com o 
aparecimento de outros, não menos pertinentes, e que iam surgindo, por iniciativa dos 
estudantes e de acordo com a evolução do seu (e)portfolio, à medida que as 
discussões/dúvidas/práticas ocorriam, como aliás, desde o início deste processo, esperavámos 
vir a acontecer. Deste modo, foi possível combinar dois processos – dedutivo ou inferencial e 
indutivo – para a análise qualitativa da informação e para a elaboração do sistema de categorias 
gerais de análise: optou-se então por um procedimento misto, articulando as temáticas 
previamente definidas com outras temáticas que emergiram das dinâmicas dos próprios fóruns 
de partilha/discussão.  
Assim, podemos afirmar que a análise efetuada está próxima da sociologia compreensiva, 
sobretudo porque não seguiu uma grelha preexistente de que habitualmente se servem as 
técnicas clássicas de análise de conteúdo, tal como explicita Bardin (2003). 
Quanto à recolha de dados, privilegiou-se o recurso a fontes de informação diversificadas, um 
requisito essencial no processo de investigação de modo a permitir a compreensão em 
profundidade do fenómeno em análise, ou seja, dos processos implicados no desenvolvimento 
da profissionalidade. Assim, os instrumentos utilizados para a recolha da informação foram os 
(e)portfolios, especialmente as narrativas reflexivas, bem como três sessões para análise e 
discussão dos (e)portfolios.  A análise dos (e)portfolios incidiu essencialmente na análise de 
conteúdo dos textos narrativos que constituíam o corpus fundamental dos seus (e)portfolios, que 
permitiam aceder aos processos reflexivos e aos conhecimentos mobilizados pelos educadores 
estagiários, desvendando e iluminando os percursos realizados.  
Partindo da narrativa das ocorrências que se considerou relevante, da reflexão sobre elas e do 
feedback de outros intervenientes no processo, foi-se (re)construindo conhecimento de forma 
refletida. Registaram-se os momentos significativos respeitantes à implementação da 
metodologia, as várias fases, os problemas entretanto surgidos, as dúvidas, as reações dos 
estudantes a determinadas decisões e acontecimentos, as emoções vividas, as contrariedades 
sofridas, as conclusões elaboradas.  
Este instrumento de reflexão acerca do(s) processo(s) remete para uma duplicidade de funções 
formativas e investigativas: no primeiro caso, funcionou como instrumento auto-formativo e de 
auto-regulação, permitindo, através da compreensão dos processos, a apreensão do modo como 
a estratégia estava a ser desenvolvida, bem como o ajuste, salvaguardando as devidas 
limitações, e em tempo útil, da sua atuação em função das reacções dos estudantes e dos 
resultados obtidos. Com finalidades de investigação, por outro lado, constitui uma fonte de 
informação relevante que, não obstante a sua natureza idiossincrática, comporta a dimensão 
meta-reflexiva, permitindo, através duma visão interior e de um processo de auto-
distanciamento, uma outra perspetiva acerca da evolução dos processos de implementação do 
programa de formação e dos próprios processos de desenvolvimento dos formandos. A seleção 
de excertos dos referidos (e)portfolios para a respetiva análise de conteúdo seguiu o mesmo 
critério de relevância para o objeto em estudo.  
A análise de todos os registos escritos foi, deste modo, submetida à técnica de análise de 
conteúdo, tendo sido efetuada com recurso a um sistema de categorias elaborado para o efeito.   
 
Resultados 
As histórias na primeira pessoa trazem as vozes e as perspetivas das participantes a esta 
investigação. Escrever o texto do caso em um estilo narrativo recorrendo às próprias histórias e 
narrativas dos participantes diz, como se afirmou anteriormente, mais acerca da história de 
como a formação destes alunos decorreu e do modo como o próprio processo de investigação 
foi desenvolvido (Suárez Pazos, 2002).  

1358

VOLTAR AO ÍNCIO



ATAS DO XII CONGRESSO DA SPCE, 2014

Conforme Bassey (2000), o texto narrativo é geralmente organizado por secções para facilitar a 
leitura e são apresentados por ordem cronológica, representando períodos de tempo durante os 
quais fases significativas da investigação ocorreram. Deste modo, e neste caso, é possível, etapa 
após etapa, apresentar o modo como determinadas questões ou problemáticas foram surgindo, 
quais e em que moldes foram procuradas respostas e soluções, como foram testadas, 
encontradas, modificadas e reavaliadas as várias hipóteses.  
Assim, os percursos de aprendizagem dos participantes no estudo surgem numa linguagem 
analítico-interpretativa mas também autêntica por envolver os discursos recolhidos no contexto 
natural do estudo empírico.  
A elaboração do (e)portfólio potenciou a consciencialização, por parte dos estudantes, do 
processo educativo onde estavam envolvidos (estágio profissional). Vejamos: “não foi possível 
construir nenhum material didático com as crianças, devido ao tempo disponibilizado para 
outras atividades no âmbito do projeto de sala. No entanto, foi possível apresentar algumas 
atividades que incorporam materiais didáticos, como os blocos lógicos” (P1). Na mesma linha, 
realça-se outra evidência relacionada com as metas de aprendizagem versus intencionalidade 
pedagógica: “penso o fato de ter em conta as metas de aprendizagem em cada atividade 
planificada, ajuda no sucesso da aprendizagem, visto que o docente elabora a atividade com um 
propósito, nunca esquecendo os interesses e necessidades das criança (...); partir de uma 
intencionalidade pedagógica para a realização de uma atividade, concerne uma maior eficácia e 
predisposição para a aprendizagem ser significativa” (P6). Ou ainda: “no início tive receio de 
não ser capaz de registar todas as atividades que fossem dinamizadas. Assim, tomei consciência 
de que a matemática está presente em quase tudo o que fazemos, ou melhor dizendo em tudo. 
Pensando num futuro próximo, um outro objetivo que estabeleci foi a procura de atividades 
relacionadas com a matemática que pudessem ser realizadas quando for educadora de Infância” 
(P3). 
Relativamente à estratégia de elaboração do (e)portfólio, os estudantes foram unânimes no 
momento reflexivo de balanço: “inicialmente apostei na transcrição de evidências de estágio e 
posteriormente na reflexão de alguns documentos, que a meu ver se revelam bastante 
importantes. Foi interessante o processo, pois este portfólio foi uma ajuda para a reflexão de 
aspetos que são cruciais na prática pedagógica” (P1); “a realização deste documento contribuiu 
bastante para o meu crescimento académico. Enquanto futura educadora, aprendi a reparar e a 
estar mais atenta a aspetos relacionados com a área da matemática (...). Depois da realização 
deste documento, percebi realmente a importância de estimular as crianças para a matemática 
durante o ensino pré-escolar” (P2); o (e)portfólio “contribuiu para a minha formação 
Profissional porque me fez estar mais atenta a situações que provavelmente me passariam ao 
lado e me fez perceber que tudo pode estar relacionado desde que prestemos a devida atenção ao 
que vai surgindo quer na atividade que estamos a realizar quer da parte das crianças. Foi 
gratificante ver o crescimento do meu portfólio ao longo deste semestre, permitiu-me ir 
refletindo ao longo de todo o processo” (P5). 
A questão da articulação entre prática e teoria foi reconhecida pelos participantes e registada no 
(e)portfólio: “o aspeto mais enriquecedor deste portfólio, foi o facto de poder estar sempre em 
articulação com a teoria e a prática, mais propriamente com o estágio. Assim, foi-me possível 
observar e realizar atividades relacionadas com a área da matemática” (P2); “a metodologia 
utilizada (...) teve todo o sentido, pois permitiu que nós fossemos a procura do conhecimento 
para resolvermos questões e problemas, articulando prática e teoria” (P8).  
Destaca-se ainda a consolidação das aprendizagens, bem como a necessidade de refletir sobre a 
prática educativa preconizada – “a apresentação de evidências de estágio fez-me perceber a 
pertinência da minha prática e como a poderia melhorar num futuro próximo” (P11); “numa 
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próxima construção de portfólio de matemática penso que seria importante tentar referir-me a 
cada criança individualmente e acrescentar grelhas de avaliação para cada uma delas seguindo 
assim o princípio de uma pedagogia diferenciada” (P4); “li bastantes revistas de onde também 
retirei algumas ideias para trabalhar com as crianças as diferentes áreas de conteúdo. (...) com a 
realização deste portfólio aprofundei os meus conhecimentos destes dois documentos (P9); 
“pretendo perceber formas de integrar mais a matemática nas atividades que são elaboradas no 
jardim-de-infância” (P7). 
 
Considerações finais 
Acreditamos, como Schulman (1992), que aprendemos refletindo sobre determinada experiência 
e não diretamente a partir dela e, em consonância com Schön (1983, 1987), parece-nos essencial 
que o profissional docente seja capaz de desenvolver conhecimento prático emergente da ação e 
da reflexão na e sobre a ação.  
A experiência formativa que apresentámos é reveladora desta epistemologia da prática – um dos 
princípios fundamentais a práticas formativas de qualidade (Silva e Sá-Chaves, 2010): os 
(e)portfolios analisados revelam que estes estudantes, futuros educadores de infância, 
perspetivam tanto a sua prática como a reflexão sobre a mesma como pilares determinantes no 
seu futuro exercício profissional. O desenvolvimento gradual e sustentado de competências de 
reflexão – caraterística fundamental na formação de professores para a escola do século XXI – 
foi potenciado pela seleção do (e)portfolio como estratégia formativa, patente nas descrições de 
situações de estágio vivenciadas por estes estudantes e nas reflexões que estas situações 
originaram, traduzindo o desenvolvimento profissional e pessoal, em geral, e centrado 
academicamente na Didática da Matemática, em particular, destes estudantes. 
Nos dias de hoje, sabemos bem como se atribuem à escola tantas responsabilidades e 
conhecemos igualmente bem os enormes desafios que se colocam ao exercício profissional 
docente: entre outras atribuições, todos deverão constituir-se como veículos promotores de 
oportunidades para os seus alunos, independentemente do nível de ensino e da(s) área(s) 
disciplinares em que lecionam. Nesse sentido, e em nosso entender, todos os professores 
deverão contribuir (e em verdadeira cumplicidade) para o desenvolvimento das capacidades de 
comunicação de todos os alunos. A estratégia formativa (e)portfólio estabelece condições 
essenciais não só associadas à reflexão, mas também permite, como pudemos constatar, a  
construção de textos que descrevem procedimentos, a ilustração de atividades vivenciadas, a 
descrição de materiais e estratégias resultantes de experiências pedagógicas, a defesa de 
argumentos que sustentem determinada opção, a descodificação de informação veiculada em 
diversos códigos e em suportes distintos, a partilha de saber sensações e/ou emoções, entre 
outras evidências.  
Estar disponível, recetivo e preparado para comunicar é condição imprescindível à participação 
e integração efetivas de qualquer indivíduo em comunidades de aprendizagem.  
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